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                                      QUANDO  O  CÉU  SE  FECHA  -  II  
 Uma outra circunstância que pode provocar o cerramento das janelas dos 
céus, impedindo o cair das benesses divinas sobre a vida, encontramo-la no 
conhecidíssimo texto de Malaquias três e verso dez, onde exarado está: “Trazei 
todos os dízimos à casa do tesouro, para que haja mantimento na 
minha casa, e depois fazei prova de mim, diz o Senhor dos 
Exércitos, se eu não vos abrir as janelas do céu, e não derramar 
sobre vós tal bênção, que dela vos advenha a maior abastança.” 

 Muita gente não gosta de ler esse texto, ou que o mesmo seja lido ou 
citado;  outras, para fugir ao óbvio, preferem fomentar interpretações 
esdrúxulas de moto próprio que justifique uma saída pela tangente, quando na 
realidade nada há a ser interpretado, diante da clareza que o texto explicita, não 
deixando margem para qualquer desvio do sentido pleno do enunciado. 

 Esse mandamento do eterno não é prática veterotestamentária caída em 
desuso, visto que os dois testamentos se completam. Em o Evangelho de 
Mateus, vinte e três, e verso vinte e três, o Senhor Jesus elogia a presteza dos 
fariseus em dizimar até mesmo as folhas do cominho e da hortelã, porém 
falhavam na justiça e misericórdia, então Ele veementemente os exorta: 
“...estas coisas, porém, devíeis fazer (isto é, praticar a justiça e a 
misericórdia), sem omitir aquelas (isto é, sem deixar de dizimar até 
mesmo as mínimas coisas). 

 Óbvio fica portanto, haver bênçãos sim, para os fiéis do Senhor no que 
concerne o dizimar e o ofertar. “O fazer prova”,  colocado pelo Eterno 
equivale a dizer que “o fiel nunca será desamparado”.  Mas o outro lado 
da moeda traz também uma verdade cristalina, pois o avaro que opta por tentar 
surrupiar a Deus, acaba atraindo sobre si infindas necessidades, como que num 
círculo vicioso, como vocifera o profeta Ageu, no primeiro capítulo de seu livro e 
versos quatro a seis: Acaso é tempo de habitardes em vossas casas 
forradas, enquanto esta casa fica desolada? Ora pois, assim diz o 
Senhor dos Exércitos; considerai os vossos caminhos. “Tendes 
semeado muito, e recolhido pouco; comeis, mas não fartais; bebeis, 
mas não vos saciais; vesti-vos, mas ninguém se aquece; e o que 
recebe salário, recebe-o para enviá-lo em um saco furado.” Só não vê 
e não percebe essa realidade aquele/La que tem olhos s[ó para o próprio 
umbigo, e com isso se priva da graça em ser abundantemente abençoado. 


